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A Arqueologia e o Bem CulturalA Arqueologia e o Bem Cultural

A arqueologia A arqueologia éé o estudo das sociedades passadas em o estudo das sociedades passadas em 
seus diversos aspectos, com base nos restos materiais seus diversos aspectos, com base nos restos materiais 
por elas deixados, ou seja, estuda o homem a partir da por elas deixados, ou seja, estuda o homem a partir da 
sua cultura material. (NAJJAR, R.: 2001,12)sua cultura material. (NAJJAR, R.: 2001,12)

A preocupaA preocupaçção do arqueão do arqueóólogo logo éé responder a questões responder a questões 
relacionadas a qualquer aspecto do grupo humano a ser relacionadas a qualquer aspecto do grupo humano a ser 
estudado. Tais aspectos estão representados por meio estudado. Tais aspectos estão representados por meio 
da cultura material.da cultura material.

A cultura material estudada pela arqueologia A cultura material estudada pela arqueologia éé um um 
pedapedaçço da histo da históória passada e presente de uma ria passada e presente de uma 
determinada populadeterminada populaçção. Atravão. Atravéés dela nos identificamos s dela nos identificamos 
como pertencendo como pertencendo ààquela ou a esta cultura. Por isso, quela ou a esta cultura. Por isso, éé
dever da arqueologia estudar o passado,dever da arqueologia estudar o passado, apresentapresentáá--lolo
ao pao púúblico e, juntamente com ele, cuidar para que seja blico e, juntamente com ele, cuidar para que seja 
preservado.preservado.



A Arqueologia e o Bem Cultural (cont.)A Arqueologia e o Bem Cultural (cont.)

A arqueologia A arqueologia éé a ciência que estuda o homem a ciência que estuda o homem 
atravatravéés de sua cultura material. Assim, tudo o que s de sua cultura material. Assim, tudo o que 
éé produzido pelo ser humano produzido pelo ser humano éé passpassíível de uma vel de uma 
ananáálise na lise na óótica da arqueologia. Podemos fazer tica da arqueologia. Podemos fazer 
histhistóória tanto a partir de um fragmento de um ria tanto a partir de um fragmento de um 
objeto quanto de uma edificaobjeto quanto de uma edificaçção, uma vez que ão, uma vez que 
ambos são criaambos são criaçção humana e, portanto, ão humana e, portanto, 
materializamaterializaçção da cultura, um bem cultural.ão da cultura, um bem cultural.

A arqueologia se mostra uma ciência eficaz nos A arqueologia se mostra uma ciência eficaz nos 
casos em que não hcasos em que não háá registros histregistros históóricos ricos 
dispondisponííveis para o trabalho de recuperaveis para o trabalho de recuperaçção ão 
histhistóórica de um bem. Desta forma, não srica de um bem. Desta forma, não sóó supre a supre a 
ausência de dados bibliograusência de dados bibliográáficos, mas tambficos, mas tambéém m 
dialoga com os parcos documentos escritos que dialoga com os parcos documentos escritos que 
existem.existem.



O exame,  registro, Fiscalização e 
Proteção do Patrimônio Arqueológico;

Com fulcro na Lei 3.924, de 1961, e na 
Portaria SPHAN nº 07/1988, compete ao 

IPHAN:

Propor as diretrizes e procedimentos para 
a pesquisa e a preservação de sítios e de 
acervos arqueológicos;

Assessorar e orientar as Superintendências 
Regionais na proteção, fiscalização e 
vistoria do patrimônio cultural 
arqueológico. 



Patrimônio ArqueolPatrimônio Arqueolóógicogico

Compreende a porCompreende a porçção do patrimônio material ão do patrimônio material 
para a qual os mpara a qual os méétodos de arqueologia todos de arqueologia 
fornecem conhecimentos primfornecem conhecimentos primáários.rios.
Engloba todos os vestEngloba todos os vestíígios da existência gios da existência 
humana e interessa todos os lugares onde hhumana e interessa todos os lugares onde háá
indindíícios de atividades humanas, não importando cios de atividades humanas, não importando 
quais sejam elas, estruturais e vestquais sejam elas, estruturais e vestíígios gios 
abandonados de todo tipo, na superfabandonados de todo tipo, na superfíície, no cie, no 
subsolo ou sob as subsolo ou sob as ááguas, assim como o guas, assim como o 
material a eles associados.material a eles associados.

(Carta de (Carta de LausanneLausanne, 1990), 1990)



SSíítios Arqueoltios Arqueolóógicosgicos

Os sOs síítios arqueoltios arqueolóógicos prgicos préé--histhistóóricos, tanto na cidade ricos, tanto na cidade 
como no campo, encontramcomo no campo, encontram--se contemplados para efeitos se contemplados para efeitos 
de protede proteçção na lei federal no. 3924/61.ão na lei federal no. 3924/61.

Para efeito de conceituaPara efeito de conceituaçção dos parâmetros que definem ão dos parâmetros que definem 
o bem arqueolo bem arqueolóógico, segundo o capgico, segundo o capíítulo II, item  do tulo II, item  do 
DecretoDecreto--Lei no. 25/37, do artigo 2Lei no. 25/37, do artigo 2ºº da Lei Federal da Lei Federal 
3924/61, da portaria SPHAN no. 07/88 e ainda da 3924/61, da portaria SPHAN no. 07/88 e ainda da 
portaria IPHAN no. 230/02, foi considerado que os sportaria IPHAN no. 230/02, foi considerado que os síítios tios 
arqueolarqueolóógicos histgicos históóricos em ricos em áárea urbanas seriam esparea urbanas seriam espaçços os 
geogrgeográáficos delimitados pela presenficos delimitados pela presençça de materiais a de materiais 
oriundos do processo de ocupaoriundos do processo de ocupaçção do atual territão do atual territóório rio 
brasileiro pbrasileiro póóss--contato, tais como:contato, tais como:



SSíítios Arqueoltios Arqueolóógicosgicos

Todas as estruturas, ruTodas as estruturas, ruíínas e edificanas e edificaçções construões construíídas das 
com o objetivo de defesa ou ocupacom o objetivo de defesa ou ocupaçção (buracos, ão (buracos, 
baterias militares, fortalezas e fortins);baterias militares, fortalezas e fortins);

VestVestíígios de infragios de infra--estruturas (vias, ruas, caminhos, estruturas (vias, ruas, caminhos, 
calcalççadas, ruelas, praadas, ruelas, praçças, sistema de esgotamento de as, sistema de esgotamento de 
áágua egua e esgostosesgostos, galerias, po, galerias, poçços, aquedutos, fundaos, aquedutos, fundaçções ões 
remanescentes das mais diversas edificaremanescentes das mais diversas edificaçções, dentre ões, dentre 
outras que fizeram parte do processo de ocupaoutras que fizeram parte do processo de ocupaçção ão 
iniciado nos niniciado nos núúcleos urbanos e em outros lugares);cleos urbanos e em outros lugares);

Lugares e locais onde possam ser identificados Lugares e locais onde possam ser identificados 
remanescentes de batalhas histremanescentes de batalhas históóricas e quaisquer ricas e quaisquer 
outras dimensões que envolvam combates;outras dimensões que envolvam combates;

Antigos cemitAntigos cemitéérios, quintais, jardins, prios, quintais, jardins, páátios e heras;tios e heras;

Estruturas remanescentes de processos industriais e Estruturas remanescentes de processos industriais e 
manufatureiros;manufatureiros;



SSíítios Arqueoltios Arqueolóógicosgicos

VestVestíígios, estruturas e outros bens que possam gios, estruturas e outros bens que possam 
contribuir na compreensão da memcontribuir na compreensão da memóória nacional pria nacional póóss--
contato. contato. 



Compete especificamente Compete especificamente àà GerênciaGerência
de Arqueologia:de Arqueologia:

Gerenciar e organizar as demandas arqueolGerenciar e organizar as demandas arqueolóógicas ;gicas ;

Analisar e autorizar projetos de pesquisa Analisar e autorizar projetos de pesquisa 
arqueolarqueolóógica em todo o territgica em todo o territóório nacional rio nacional ;;

Orientar e acompanhar a instruOrientar e acompanhar a instruçção dos processos ão dos processos 
de autorizade autorizaçção de pesquisa arqueolão de pesquisa arqueolóógica ;gica ;

Instruir processos de levantamento e pesquisas de Instruir processos de levantamento e pesquisas de 
salvamento arqueolsalvamento arqueolóógico, em cooperagico, em cooperaçção com ão com 
demais agências governamentais de protedemais agências governamentais de proteçção e ão e 
controle (IBAMA, FUNAI, FCP, DNPM, INCRA).controle (IBAMA, FUNAI, FCP, DNPM, INCRA).



Projetos de Pesquisa ArqueolProjetos de Pesquisa Arqueolóógicagica

RestauraRestauraççãoão

ConservaConservaççãoão

IntervenIntervenççãoão



Arqueologia da IntervenArqueologia da Intervenççãoão

Não devemos perder de vista que cada intervenNão devemos perder de vista que cada intervençção nas ão nas 
edificaedificaçções consideradas monumentos nacionais ões consideradas monumentos nacionais éé uma uma 
interferência radical e potencialmente danosa, onde interferência radical e potencialmente danosa, onde 
necessariamente devem ser tomadas opnecessariamente devem ser tomadas opçções.ões.

Optar Optar éé perder. Portanto, as opperder. Portanto, as opçções devem estar ões devem estar 
aliceralicerççadas nos mais radas nos mais ríígidos parâmetros da preservagidos parâmetros da preservaçção.ão.

Escavar Escavar éé, necessariamente, destruir. A arqueologia, a , necessariamente, destruir. A arqueologia, a 
partir dos seus mpartir dos seus méétodos e ttodos e téécnicas, fez com que junto a esta cnicas, fez com que junto a esta 
destruidestruiçção venha a informaão venha a informaçção. Por isto, o ato de escavar ão. Por isto, o ato de escavar éé
tão importante. Stão importante. Sóó temos uma chance, não havendo como temos uma chance, não havendo como 
refazer uma escavarefazer uma escavaççãoão



Arqueologia da IntervenArqueologia da Intervenççãoão

artindo deste princartindo deste princíípio, devemos ter em conta que os pio, devemos ter em conta que os 
projetos de arqueologia devem ser orientados de modo projetos de arqueologia devem ser orientados de modo 
a resguardar ao ma resguardar ao mááximo os elementos constituidores ximo os elementos constituidores 
de seu reconhecimento como bem cultural.de seu reconhecimento como bem cultural.



Procedimentos para aProcedimentos para a
Pesquisa ArqueolPesquisa Arqueolóógicagica

oda e qualquer pesquisa arqueoloda e qualquer pesquisa arqueolóógica, no que concerne gica, no que concerne àà
fase de prospecfase de prospecçção e de escavaão e de escavaçção, deve ser realizada por ão, deve ser realizada por 
um arqueum arqueóólogo responslogo responsáável, devidamente autorizado vel, devidamente autorizado 
atravatravéés de Portaria expedida pelo Instituto do Patrimônio s de Portaria expedida pelo Instituto do Patrimônio 
HistHistóórico e Artrico e Artíístico Nacional.stico Nacional.

tualmente, os pedidos de permissão ou autorizatualmente, os pedidos de permissão ou autorizaçção podem ão podem 
ser dirigidos ao Superintendente Regional do IPHAN, na ser dirigidos ao Superintendente Regional do IPHAN, na 
região onde a pesquisa se darregião onde a pesquisa se daráá. Ap. Apóós a instrus a instruçção, o processo ão, o processo 
aberto na Superintendência aberto na Superintendência éé encaminhado para a Gerência encaminhado para a Gerência 
de Arqueologia do Departamento do Patrimônio Material e de Arqueologia do Departamento do Patrimônio Material e 
FiscalizaFiscalizaçção, que deliberarão, que deliberaráá pelo pedido. pelo pedido. 



Os dispositivos legais asseguram que Os dispositivos legais asseguram que ááreas sujeitas a reas sujeitas a 
impactos irreversimpactos irreversííveis como rodovias, hidrelveis como rodovias, hidreléétricas, tricas, 
conjuntos habitacionais e outros empreendimentos conjuntos habitacionais e outros empreendimentos 
imobiliimobiliáários de grande porte sejam submetidos aos rios de grande porte sejam submetidos aos 
chamados Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Nos chamados Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Nos 
quais constam um item de Diagnquais constam um item de Diagnóóstico do Potencial stico do Potencial 
ArqueolArqueolóógico local, permitindo avaliar e identificar sgico local, permitindo avaliar e identificar síítios tios 
arqueolarqueolóógicos de forma sistemgicos de forma sistemáática e a melhor maneira de tica e a melhor maneira de 
preservpreserváá--los e atlos e atéé salvsalváá--los, quando a destruilos, quando a destruiçção ão éé
irreversirreversíível. vel. 

Procedimentos para aProcedimentos para a
Pesquisa ArqueolPesquisa Arqueolóógicagica



Normas Para PreservaNormas Para Preservaçção ão 
do Patrimônio Arqueoldo Patrimônio Arqueolóógicogico

O disposto nos artigos 20, 23, 215 e 216 da ConstituiO disposto nos artigos 20, 23, 215 e 216 da Constituiçção Federal;ão Federal;

O disposto na Lei nO disposto na Lei nºº 3.924, de 26 de julho de 1961, que dispõe 3.924, de 26 de julho de 1961, que dispõe 
sobre os monumentos arqueolsobre os monumentos arqueolóógicos e prgicos e préé--histhistóóricos nacionais;ricos nacionais;

O disposto na Portaria SPHAN nO disposto na Portaria SPHAN nºº 07, de 107, de 1ºº de dezembro de 1988, de dezembro de 1988, 
que trata do ato (Portaria) de outorga (autorizaque trata do ato (Portaria) de outorga (autorizaçção/permissão) para ão/permissão) para 
executar determinado projeto que afete direta ou indiretamente sexecutar determinado projeto que afete direta ou indiretamente síítio tio 
arqueolarqueolóógico;gico;

O disposto na Portaria IPHAN nO disposto na Portaria IPHAN nºº 230, de 17 de dezembro de 2002, 230, de 17 de dezembro de 2002, 
que trata a necessidade de compatibilizar as fases de que trata a necessidade de compatibilizar as fases de 
obtenobtençção de licenão de licençças ambientais em urgência com os as ambientais em urgência com os 
estudos preventivos de arqueologia, objetivando o estudos preventivos de arqueologia, objetivando o 
licenciamento de empreendimentos potencialmente licenciamento de empreendimentos potencialmente 
capazes de afetar o patrimônio arqueolcapazes de afetar o patrimônio arqueolóógico;gico;



Fase de obtenção de Licença Prévia(LP)
(EIA/RIMA)

Nesta fase, deverNesta fase, dever--sese--áá proceder proceder àà contextualizacontextualizaçção arqueolão arqueolóógica e gica e 
etnoetno--histhistóórica da rica da áárea de influência do empreendimento, por meio de rea de influência do empreendimento, por meio de 
levantamento exaustivo de dados secundlevantamento exaustivo de dados secundáários e levantamento rios e levantamento 
arqueolarqueolóógico de campo.gico de campo.

No caso de projetos afetando No caso de projetos afetando ááreas reas arqueologicamentearqueologicamente
desconhecidas, pouco ou mal conhecidas que não permitam desconhecidas, pouco ou mal conhecidas que não permitam 
inferências sobre a inferências sobre a áárea de intervenrea de intervençção do empreendimento, deverão do empreendimento, deveráá
ser providenciado levantamento arqueolser providenciado levantamento arqueolóógico de campo pelo menos gico de campo pelo menos 
em sua em sua áárea de influência direta. Este levantamento deverrea de influência direta. Este levantamento deveráá
contemplar todos os compartimentos ambientais significativos no contemplar todos os compartimentos ambientais significativos no 
contexto geral da contexto geral da áárea a ser implantada e deverrea a ser implantada e deveráá prever prever 
levantamento prospectivo de sublevantamento prospectivo de sub--superfsuperfíície.cie.

I - O resultado final esperado é um relatório de caracterização e 
avaliação da situação atual do patrimônio arqueológico da área 
de estudo, sob a rubrica Diagnóstico.



A avaliaA avaliaçção dos impactos do empreendimento do patrimônio ão dos impactos do empreendimento do patrimônio 
arqueolarqueolóógico regional sergico regional seráá realizada com base no diagnrealizada com base no diagnóóstico stico 
elaborado, na anelaborado, na anáálise das cartas ambientais temlise das cartas ambientais temááticas (geologia, ticas (geologia, 
geomorfologiageomorfologia, hidrografia, declividade e vegeta, hidrografia, declividade e vegetaçção) e nas ão) e nas 
particularidades tparticularidades téécnicas das obras.cnicas das obras.

A partir do diagnA partir do diagnóóstico e avaliastico e avaliaçção de impactos, deverão ser ão de impactos, deverão ser 
elaborados os Programas de Prospecelaborados os Programas de Prospecçção e de Resgate compatão e de Resgate compatííveis veis 
com o cronograma das obras e com as fases de licenciamento com o cronograma das obras e com as fases de licenciamento 
ambiental do empreendimento de forma a garantir a integridade doambiental do empreendimento de forma a garantir a integridade do
patrimônio cultural da patrimônio cultural da áárea. rea. 



Fase de obtenção de Licença de 
Instalação (LI) 

Nesta fase, deverNesta fase, dever--sese--áá implantar o Programa de Prospecimplantar o Programa de Prospecçção proposto ão proposto 
na fase anterior, o qual deverão prever prospecna fase anterior, o qual deverão prever prospecçções intensivas ões intensivas 
(aprimorando a fase anterior de interven(aprimorando a fase anterior de intervençções no subsolo) nos ões no subsolo) nos 
compartimentos ambientais de maior potencial arqueolcompartimentos ambientais de maior potencial arqueolóógico da gico da áárea rea 
de influência direta do empreendimento e nos locais que sofrerãode influência direta do empreendimento e nos locais que sofrerão
impactos indiretos potencialmente lesivos ao patrimônio impactos indiretos potencialmente lesivos ao patrimônio 
arqueolarqueolóógico, tais como gico, tais como ááreas de reassentamento de populareas de reassentamento de populaçção, ão, 
expansão urbana ou agrexpansão urbana ou agríícola, servicola, serviçços e obras de infraos e obras de infra--estrutura. estrutura. 



Os objetivos, nesta fase, são estimar a quantidade de sOs objetivos, nesta fase, são estimar a quantidade de síítios tios 
arqueolarqueolóógicos existentes nas gicos existentes nas ááreas a serem afetadas direta ou reas a serem afetadas direta ou 
indiretamente pelo empreendimento e a extensão, profundidade, indiretamente pelo empreendimento e a extensão, profundidade, 
diversidade cultural e grau de preservadiversidade cultural e grau de preservaçção nos depão nos depóósitos sitos 
arqueolarqueolóógicos para fins de detalhamento do Programa de Resgate gicos para fins de detalhamento do Programa de Resgate 
ArqueolArqueolóógico proposto pelo EIA, o qual devergico proposto pelo EIA, o qual deveráá ser implantado na ser implantado na 
prpróóxima fase.xima fase.

O resultado final esperado é um Programa de Resgate Arqueológico 
fundamentado em critérios precisos de significância científica dos 
sítios arqueológicos ameaçados que justifique a seleção dos sítios a 
serem objeto de estudo em detalhe, em detrimento de outros, e a 
metodologia a ser empregada nos estudos. 



Fase de obtenção de Licença de
Operação (LO) 

Nesta fase, que corresponde ao perNesta fase, que corresponde ao perííodo de implantaodo de implantaçção do ão do 
empreendimento, quando acorrem as obras de engenharia, deverempreendimento, quando acorrem as obras de engenharia, deveráá
ser executado o Programa de Resgate Arqueolser executado o Programa de Resgate Arqueolóógico proposto no EIA gico proposto no EIA 
e detalhado na fase anterior.e detalhado na fase anterior.

ÉÉ nesta fase que deverão ser realizados os trabalhos de salvamentnesta fase que deverão ser realizados os trabalhos de salvamento o 
arqueolarqueolóógico nos sgico nos síítios selecionados na fase anterior, por meio de tios selecionados na fase anterior, por meio de 
escavaescavaçções exaustivas, registro detalhado de cada sões exaustivas, registro detalhado de cada síítio e de seu tio e de seu 
entorno e coleta de exemplares estatisticamente significativos dentorno e coleta de exemplares estatisticamente significativos da a 
cultura material contida em cada scultura material contida em cada síítio arqueoltio arqueolóógico.gico.

O resultado esperado é um relatório detalhado que especifique as 
atividades desenvolvidas em campo e em laboratório e apresente os 
resultados científicos dos esforços despendidos em termos de 
produção de conhecimento sobre arqueologia da área de estudo. 
Assim, a perda física dos sítios arqueológicos poderá ser 
efetivamente compensada pela incorporação dos conhecimentos 
produzidos à Memória Nacional.



Portaria IPHAN nº 230/02
Diferenciais

Artigo 7Artigo 7ºº

Artigo 8Artigo 8ºº

• Exigência de Programa de EducaExigência de Programa de Educaçção Patrimonial, os ão Patrimonial, os 
quais deverão estar previstos nos contratos entre os quais deverão estar previstos nos contratos entre os 
empreendedores e os arqueempreendedores e os arqueóólogos responslogos responsááveis pelos veis pelos 
estudos, tanto em termos de orestudos, tanto em termos de orççamento como de amento como de 
cronogramacronograma

• Exigência de responsabilizaExigência de responsabilizaçção do empreendedor ão do empreendedor 
quanto quanto àà garantia da guarda e destinagarantia da guarda e destinaçção do material ão do material 
arqueolarqueolóógico , seja na modernizagico , seja na modernizaçção, ampliaão, ampliaçção, no ão, no 
fortalecimento de unidades existentes, ou mesmo na fortalecimento de unidades existentes, ou mesmo na 
construconstruçção de unidades ão de unidades museolmuseolóógicasgicas especespecííficas.ficas.



Monitoramento
Arqueológico

O monitoramento arqueolO monitoramento arqueolóógico sergico seráá entendido como entendido como 
um acompanhamento constante na fase de um acompanhamento constante na fase de 
implantaimplantaçção do projeto. Deve compreender as ão do projeto. Deve compreender as 
seguintes especificaseguintes especificaçções:ões:

Acompanhamento, por parte da equipe de Acompanhamento, por parte da equipe de 
arquearqueóólogos, das alogos, das açções do empreendimento que ões do empreendimento que 
incluem retirada de vegetaincluem retirada de vegetaçção, trabalho de ão, trabalho de 
terraplanagem, implantaterraplanagem, implantaçção de canteiros de obras, ão de canteiros de obras, 
drenagens, drenagens, ááreas de emprreas de emprééstimo, e ainda qualquer stimo, e ainda qualquer 
outra atividade potencialmente causadora de danos outra atividade potencialmente causadora de danos 
ao Patrimônio Arqueolao Patrimônio Arqueolóógico;gico;

O monitoramento deverO monitoramento deveráá ser acompanhado de farta ser acompanhado de farta 
documentadocumentaçção escrita e fotogrão escrita e fotográáfica de cada trecho do fica de cada trecho do 
empreendimento;empreendimento;



Monitoramento
Arqueológico

No caso da presença de vestígios arqueológicos, a No caso da presença de vestígios arqueológicos, a 
obra ou atividade deverá ser paralisada obra ou atividade deverá ser paralisada 
imediatamente, e o IPHAN comunicado formalmente imediatamente, e o IPHAN comunicado formalmente 
do ocorrido, informando a localização prévia dos do ocorrido, informando a localização prévia dos 
achados.achados.

O monitoramento arqueológico é uma atividade O monitoramento arqueológico é uma atividade 
resultante da implantação do empreendimento, que resultante da implantação do empreendimento, que 
detém escopo próprio, necessitando de projeto e detém escopo próprio, necessitando de projeto e 
conseqüente avaliação e aprovação por parte do conseqüente avaliação e aprovação por parte do 
IPHAN.IPHAN.

O monitoramento deverá ser realizado nas frentes O monitoramento deverá ser realizado nas frentes 
anteriores à execução dos serviços de engenharia e anteriores à execução dos serviços de engenharia e 
terraplanagem, pois do contrário será um trabalho de terraplanagem, pois do contrário será um trabalho de 
contratação de destruição, tornando sem efeito o contratação de destruição, tornando sem efeito o 
objetivo preventivo do instrumento do objetivo preventivo do instrumento do 
monitoramento.monitoramento.


